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Resumo

Técnicas clássicas de regressão linear assumem que os erros, que representam a compo-

nente aleatória do modelo, têm variância constante, ou seja, assumem homoscedastici-

dade. Contudo, esta suposição é bastante forte e, em uma relevante parte dos problemas

práticos, muito pouco razoável. A presente dissertação considera a estimação consistente

da matriz de covariâncias do estimador de mı́nimos quadrados ordinários em um mo-

delo de regressão linear sob heteroscedasticidade de forma desconhecida. O estimador

mais usado é aquele proposto por Halbert White, conhecido como HC0. Consideramos

também outros estimadores consistentes, a saber: o estimador HC3, que é uma apro-

ximação do estimador jackknife, e o estimador HC4 proposto por Cribari–Neto (2004),

que leva em consideração o efeito de pontos de alta alavancagem em amostras finitas.

Dois estimadores consistentes obtidos a partir de esquemas de reamostragem de boot-

strap são também considerados. Nós propomos, com base no estimador HC4, um novo

estimador: HC5. Este estimador é o primeiro estimador na classe dos estimadores con-

sistentes da matriz de covariâncias do estimador de mı́nimos quadrados a incorporar

termos de descontos que se ajustam a variações no grau máximo de alavancagem dos

dados. Nós apresentamos resultados de simulação de Monte Carlo sobre o desempenho

de testes quasi-t cujas estat́ısticas são baseadas nos diferentes estimadores consistentes.

A avaliação é realizada tanto sob homoscedasticidade quanto sob heteroscedasticidade

e os resultados revelam que o teste constrúıdo a partir do estimador HC5 tipicamente

apresenta desempenho superior aos demais testes considerados. No que se refere a in-

ferência via bootstrap, há muito pouco ganho em amostras finitas em se usar o esquema

de reamostragem de bootstrap ponderado para realizar testes bootstrap, estimando-se

valores p ou valores cŕıticos, ao invés de se utilizar o bootstrap ponderado para estimação

de erros-padrão a serem utilizados em estat́ısticas de teste convencionais. Nossos resul-

tados também revelam que a presença de pontos de alta alavancagem exerce um pa-

pel importante no desempenho dos diferentes estimadores consistentes em amostras de

tamanho t́ıpico. Algumas aplicações emṕıricas são, por fim, apresentadas.
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Abstract

The chief goal of this thesis is to study the finite-sample behavior of different heteros-

kedasticity-consistent covariance matrix estimators, under both constant and unequal

error variances. We consider the estimator proposed by Halbert White (HC0), its vari-

ant known as HC3, and Wu’s (1986) weighted bootstrap estimator. Recently proposed

estimators, such as Cribari–Neto’s (2004) HC4 and Cribari–Neto and Zarkos’s (2004)

inversely adjusted weighted bootstrap, are also considered. We propose a new covariance

matrix estimator: HC5. It is the first consistent estimator to explicitly take into account

the effect that the maximum level of leverage of the data has on the associated infer-

ence. Our numerical (Monte Carlo) results show that quasi-t inference based on HC5 is

typically more reliable than inference based on other covariance matrix estimators. We

also present four applications to real data.
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